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l'fAYALLOS DE FA""'Q E ritn: etc. etc. Após estas cance financeil'o de estes me- duvidas se-Braga Atinge de Fi· bando de famintos! ... 
\J · razões, talvez, nos apontem lhoramentos de 81·ngn. ? ... Er-. nrtnçrts. 1 Fabl'icas e o !icinas d e nicc>s. 

{)s DCHOS DO .MINHO um incorrigivel pe<;simis- rare lmmanum est; mas não re- j Pense Brag:l em ludo isto; e soril):"' p:wa construções est:-10 
.L ta: mHs pode ser que pro- parar o erro é desumano. l nfio se leve das primr,iras impres- quns1 todas parndHs, bem co­

fetiRemos em f:ice da Lremen- Recorcle-se Braga do sen erro. sões co~o, gera\m,•nte, tem por. mo as de chape u~, t ec 1dns de 
<la crise que assobe1·ba todas procure desa~1·011tar-se de cerla~ e habito. Até à semana. 1 algod:\o, que trabalham. (<-1~ 

~ 1.as classe~. Senão, di
0
0'nm-nos: JUSlas arg111ções trabalhando, e que ainda teem algum c:1p11al) 

E 
. ' CllR\'f'• oupon d.. dº .,, um .facto incontl'Overso' onde está o dinheiro para pas- sem mais delongas, pelo µorlo de ·uns •11s ou tres rn<; po1· se-

-que Bl'nga é a cidade do paii seios e recreios, se elle ni\o abrigo dos ((Ca11alos de !i'ãon. mana, com pessoal muito 
ique ma.is ha -prosperado nes- chega para pão? Esta crise, Pelo qne lemos em alguns A m~u~nACAO r AnA e reduzidn. Alem disso, hn. 
tes dec·orri<los cinco annos. ·sómente, pnde ser debelada jornaes, Braga está em resperas " muita falta de car·vi'io, a pnn-
Em .Brnga di...,fruta-~e uma: mediante o porto elos Cava- de aair sel]undo erro fiua11ceiru· 1 EnAZIL to dfl caminho de f:wro L"'o-
;ivemda -central como poucas; los. E se não é este o exclu- como" será "a exploração das que~ poldinu (comp:=mhia inglê..;a) e 
~lectricos <le luxo; um novo ~ivo reagente mais pl'onto e elas d'agua de Liodoso ou do Ca- -- o CRminho de Ferro Central 
teatro, o mais importante do: economico nas tri:sli~sirnas vado 1 I Depara moo; num jnrnnl de .do Bl'nzil (do governo) gast:\-
n<Jrte do paiz; um novo rner· 'contingencias actuae<; indigi- Qua~s as prerrngati ras ~e~sa Lisbôa ~orn a seguinte ca1·tn, j rem parte carvão e par·te le­
-cado sem rivn! no Porto; o tem nutl'O que o sobreleve? ... exploraçao sem u .port·J Jos C·1\':.t-, que precisa vulga1·1zação, pa- 'nha, come~ combust1vel. das 
ja1·d.im do .antigo Campo dai Quando se propagandiava los'( ..• Compreende-se inLuiti- ra que os po1·tuguê,es que'.suasmaqu~nas. Ü.;; mant1men-
Viuha, cuj11 drnfal'~Z foi tras- n efetividnde dos melhora- vamente que a exploração de uma pens~m ainda emigra!' para o 1 tos de ma10r c'.1n'.'rnmo estfto 
lndHdo pa rn o bico do Cunha rnentos que Bl'aga orn po:-,sue, clt·slas quedas (nós optamos pela Brasil conheçam dos horrores 1 p01'. pt'ec;o sem lin:~ te. O.s alu­
ReiR; o prnjectadojal'dirn das j:.n-entava-se, que estes f1ziarn exploração das quedas <lo Cavado) que lá os es,Jeram: gue1s de casê\s baixaram um 
Hortas etc. etc. Não im.pu-! a tração do t·uri.~mo!... al'livam a industria e aµricultura 1 • Sr. Red1tdor.-Lnnge da. pouco. m;\s Mio as casas p::tra 
.guarernos o vnlor ttltl'insico / Isto tem graçfll e dá gnna do Minho tão r1Pcaidas. Mas des-' Pntria, mas com ocrmH;:i.11 ne-1 prolet.:wio .... H.1 enorme quan­
-0Astes melhol'a.men'ns, mas de mor!'el' a 1·i1· ! Olhn o turis. çamos á pratic 1. Q11e faremos á la. dirijfl-tne a v. para fazei· um 1 tidarl_e de casas vns_ia~. mas os 
contestamos o seu alc~ance li-; mo em Bl'aga sem o porto de maior ou me11or µ1oducçüo da: aµêlo au nosso povo trabalha-! prop1eta1·1os, h a b 1L11 n d os a 
nanceirn, porquanto viernm abrigo!.. . llOssa industri:.i e agric1J!tura sem 'do1·, de funna a convencê-lo a j gl'andes luc1·11s. 1)1'efe1·ern tê­
~ob_1-eca1·1·egar. a siluação pl'e-1 Com que então, presado. nm canal µor onrlc se exportem? que, por erH1uanto, não emi- 'las de-;~c.upa~as. O g(~vêrno, 

, -can~ docontt'1b~inte, bem g:1-.colegn, aos seribores bl'Rca- H:\vemos àe armaz·:1nr tudo is:<n? g1·e para o B1·Hzil. pelo 1ntn1ste1'10 da ag1·w~l1u-
rantias de espec1e ~lguma no l rense8 mete-se-lhes no ves- H:nemos de fazer a exportação: O Bl':lzil diegqu ao ponto r~, dá pas~~.gew-:; p;u•a o '.nte­
presente e no pol"Vll'. ! tunto que os turú,tas venham. por Lisboa? Nuste caso a despe-· culminante da desg1·a!;a· no r101· a f:1m1l1a.s que se quewam 

Tin-0 financeiro se exibiria' µor ahi acirna, de Li"boa, za de lrallsporte, não fala11do cm : H1·azil lrn. fome e desg1'.1(;a a dedi<~ar á ngncu lt.urn. Mas 
se prncurassem atenuar a. admirar as bellezas de Braga avarias no lra!<bordo, absone lodo 1 ponto da P1·efoitun1. \carnara que vae fazei' esse povo nesso,.; 
-crise _geral,_ fom~ntando 0 co- e os en~anto' da pl'Ovincia, o nosso suor. Nr>sh c1njnnlnra: municipal) chegar a criar ai- lugares sem 1·e~u1·so~, rn1de 
rnerc10, a indu.--u·ia e a ngri- voltando a embarcai· em Lis- os industriars e agricnllores aban- bergue . ..; n0Gtu1·11us e o minis- tudo faltn? Sí1 qu1ze1· expn1·1.ar 
-cul~u1·a por meio d1i po1·tq de bo::? Nfi.o seria i.-.to turismo de clnnarüo a energia eJc,~lrica por i terio da ngricultu1·a ceder· a para os rne1·cadcs centrn1s o 
.abngo dos •Cavalos de Fàu •.;mais? Isto equivale a esperai' uão auferir a condigna remunera- 1 bn.-.,;peclaria onde são 1·ecebidoo; que H tel'l'n. ne-;s:is zón:ts pro-
Deveria ser este o melhora-: µor sapatos de d~fnnto. ção. j os emigrantes para dormida duz, gast~l o pro<lucto dessas 
n:iento b11sil<lt' de onde surgi-j Se o porto de abrign fos- Um 0111ro erro finanr,ei:o que: dos sem casél! O conselho mu- mercadorias e ?s vezes nào 
1·1am á fttt,,,; subsequentes me- se uma explend1da rnnlidarle Braga comelen, foi rvonlar a Ade-1 nicipal está discutindo umn cl1eg:-i! 
1horamentos, como estes que se1·ia muito louvavel esta as- ga fü~aion:ii. Com que vi~tas finan· lei parn criar cosinhas ecouo- Corno é sabido, o Brar.il 
vimos enume1·ando, sem sa- piraçfto de B1·aga. Os turista.~ cciras !!)se moulou e/la? Para ler oi mica:-;. tem muito poueas via"' de 
crilieio de rnnio1· para o povo. que desembarcassem em Lis- seu consumo 11a pro\incia? Não,! Por estas i:;equenas coisas c?municHc;Fio e nessas. poucas 
~.em este basd:11· ernprehen- boa podiam visitar Bniga e a porque da provincia vae o ,·inho; já nitidamente se pôde vêl' a vias os f1·etes s~o c:11·1.s . ..;1rnos. 
d1mento, o-; restantes ve1·ão a província, fazendo o seu em- para a Adega. Para ser co11:iu- j que ponto chegou a 1uiseria. Se essa pobre gente vai l!'aln­

~~a decadeucia por ~ernm ba1·que no porto dos Cavalos, mido no Porto on Li~boa? Tam- Não lrn obras nem outra qual- nrnr por conta do fazendeiro, 
t--imples melhornme~to;;; . de ou m'ce~ve1:sa, a pi:11· de uma. bem não, por.que lá exi:-ile111 o_u-j q uel' ?cupação p:H'a a grande tica sem n°1dH, porque todos 
iux11, e pur cnn!:iegumte, 111- econnmta mvulgal'. Iras compaulrn1s que neces~ar1a- quantidade de povo, que brns- eles teem urn:1 tend:\, ern que 
~ustentaveis nas tl':igicas cir- Dosta forma far-se-hia a mente lhe ha,·iarn de fazer com-! camente invadiu esta tena. O teem rnupas, mantimentos, 
·cunstancias da hol'a pl'esente. trnçAo do turismo d~ no1·te a peten1·.ia. Se liouvesse mais tino! nosso p1ivo é muito inel'edulo, etc., que lhes vendem pelo 
Assim: á mingua do porto de sul em todo o paiz. E só en- financeiro não andariam, por alii, visto que apa~al' de sei· infol'- preço que que1·em ficando a 
abl'igo, a avenida Central con· tfio se poderia constatai• que os seus accionistas a meter á ca- mndn por ::.eus conterraneos deverem aiada nos pat.l'ões, 
v~rter-se-ba em campo de Portugal seria o paiz da Eu- ra as suas acções por menos de da c1·ise que aqui ha, não a- nada podendo 1·eclamal', por­
fe11·;1; os electl'icos, após al- rapa mais frequent<ldo pelos metade do seu valor. c!'edit<l e vem vindo para tirar que em tais par<1gens, tirn-~e 
.g~ns passeios pelacid<:1de il'ãu iol'asteiros. E só po1· este Havendo a illustre direcção a prova de visu. A <'l'ise no a v_irla a um !~ornem por me10 
-cair ao prego; o novo teatro meio poderia B1·aga fazer jus desta Adt'ga conhecimento de tu- Brazil jfl dista de 191:3; mas calic~e de canmha. Nas rOQas, 
!Será de urna importan~ia ~a- á melhor parte do,.; 18:000 do isto, admira e cansa espanto mesmo assim, o ano passado os fazendeiros são ordinaria­
pital para arrebentai· empre- contos que o tiiri.~mo deixHva que se fi4u1~ na adegrt sem dar (segundo os dados rio nosso mente, nfkiais da _gua1·da na­
:fü\S e companhias sob o peso em Portugal em melho!'es um passo pelo porlo de abrigo consulado), desembarcaram, c1o~al, chefes pnl111eos e HU­

de enorme c1 >nco1Tenein; a no- tempos. Ntw sel'ta positiva- dos • Ca\·alo:; de (?ão! Este porlo no pol'tu do Riu de Janeiro, tondades; pol' 1 . ..;so nada so­
,-a P''ªGª do mercado serA mente doutras vistas finan- é o unico po1·to de salvação que 16 mil e tantos emigrantes, o frem em cometerem as ~uas 
p1·~sa .do rapnzi~i surripiente; ceira~ que Bniga encetasse Adega R>gional peíle encontrar. maio1· numero dos quais, actu- atrocidades. E'. i..;to o que o 
o ,rtrd1m do antl§?O campo da a serie d0s seus melhcwamen- Levantad(t elle, porleriJ facilmen- alrnente, t.ambem faz parte nosso povo preet~a saber, com 
Vinha, terá ce1·ta importancia los pelo porto de abrigo dos te esLa Adeg:\ c1iar relações com dos sem casa. A' noite, é pe- toda a clareza, para relleetir 
p:u·a rec1:eir! dos si_>ldaclos ... do cCaval_os de Fãn•? ! Pois não ou.tras cas~s estrangeiras á ma- 1 nos~ p<lssar-se _rel<ls portas a~1tes de emigrar para o Bl'a· 
8; o chnfanz do bico do Cu- pas ... ar1a pelo desp .. azer de os nwa de Ltsh·•a e Porto µara coo· de diversos hote1s e casHs de id: • 
nha. Reis, se1·a. téstemunha Yer ag01·a ás m1iscas e aos sumo dos seus vinhos. Montada, pasto, onde se juntam estes 
quallncada nas dedarações piolhos que píW ahi se catam, então uma casa snccur•al em Es- infelizes, mendigando os res-
c:las sopeiras e verdilhõe3; o jn.l'- no dizei', do nos~~ .. presado 1 pozende: a Adega .Hegio11al havia tos d!3 e~ses estabe1.ecimentos 
d1m das Hol'tns ;"'-ert\ pa1·a ve1· ~11le~a • E;chos do N~m~o. 1 eon"H~'prlo p seq futL1ro, 1 B.onsart1st:L~, ped1·e11·os e c:n.1·­
p ir 11111 º'llltfo la Ja sua gun.- Onde está, portnnt•), o t\I-1 bão e~ta& J:, uu.:;:;d" 111~1rntes 1 p1rite1r0" í.1zd1J1 pane de~:;e 

D~ V., etc. 

Um a.;~iiuwte 
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IMPRESSÕES DUMA VIA­
GEM NO MINHO 

ancia do espaço até ao alto dos direito a8sim procedem. cuidado pelo seu proprietario. 
rnor:~cs, ~té chegar a Falperra, Quer-nos parecer que não ha . E' de esperar qoe seja um 
de sombrias tradições, e que ho· lei algnma qoe a isso antorisasse. mimo. 
je, em vez das qu:idrilhas que a Só aqoi, ... e provavelmente Escreveram-me a se gointe 
encheram de terrores e de len- na Cafraria. carta qoe publico na integra. 
das, nos oferece, próximo da a Pediu a dernis~ão do cargo A r . P M . 

M · de reuedor o snr. Custodio Jose . m epe '. ~steno 
l orre1ra e eo1 OUtrOS pontos, ~ . , . Amado da mmba alma, como clma o nosso 

duz ao despotismo. •Rei~, gover· 
nae ousarlamentr.. » O exemplo. 
que nos vtJm de França. 

Preço f>O reis. 
Adrninislr;ição. 133 Rua dos 

Poyaes de S. Ueuto 136-Lisboa. 

~~-------------~~-um soberbo horisonte de muitas Cardoso em virtude d um offic10 1 colega, frei Manoel das Cinco Chagas n'um 
lég'las que lhe dirigiu 0 ilJ.mo snr. Admi- 1 serrn_ão ae quaresmai não sabeis que n~ com- Dy~pcpsia ntn•vosa 

Um leitor da «Republica•, · • . · mumdade de que fazemos parte é termunnte-
<jUe se assina Artur B. d: L~-1 .«Como se sabe, ambas essas ntstrador <lo Concelho. 'mente prohibido ter filhos que nfo selam VOS· A º·\·spcp~ia nervosa affecfa 
mos, pede-nos a pnbhcaçao Ge .d d . . d b Abstemo-nos de commentar a! S?S· qun~1to mais perfillrnnJes os meus ten<lo-me .1 urna carta que nos envia, <lata- Cl a es SãO rICaS, pOSSU!O O e- , am<l:i vivo? um numero t.'f)Ol'ITIA de nessoas,. 
da de Cintra. ~ão conh~emos 'las ruas, Jaraas pracas cheias de decisão do Slll'. regedor. 1 . Niio sabeis_ irmfo que a ll_1onra n'io podia prinLipalmente qnando a~ora, to-
a pessoa que nos escreve, mas · . ºd· b• b l' Comlodo farei notar CJllC du- d_tva:::ar, por nao sa?cr? O mais q1'.e elh po?e· v 

não temos duvida em publicar arvores e iar ms so er os, a em . , na fczer era CUSpLr <la ponte ab.uxo, ao no? da a gente es!á snffrendo Ião du-
a sua cai ta, que n:io é mais que doutros atractivos brilhantes, co- raote seis annos, exerceu esse. Não é vudade? A 1 . 
um hino <lc amor á sua terra- B J B a mesmo carao e com gera.I agrado. Nilo sabeis que a invocação ela Alma do ras provações. ( yspepsta ner-
á nossa terra. 1 mo O OQ1 eSUS en1 raoa e a ó Azul e uma metapbora proprn para um poeta, VOSa é Utna doença de nervo·. e 

. . . ! serra da Penha, deliciosa paragem o me n colega n. º i. 1 ou Pª'ª uma mente inu11.1iariammtc platoni- não uma doença do e.s!omai.to, éo-
Eis . o que diz o leitor da. de verão em G1iimarães Haverá na reaedoria d'esta ca e ::_ão par~ i~ma_boçat? . ~· 

R bl. 1 ' - " . i!> !'<ao sabc:s mnao que a Via que a Moura mo mnÍIOS imaginam. 
a: epu ica)): «Vi ainda a estrada de Gui-,terra, alguma caveira de burro, C0!1bece, nffo é a santa,mas,a ... Estradade o do nl d~g ·1 l 

. - s Tt · , e e 1 ere mlll o ma um 
«Chego agora do n~rte. Eu Il_larães a Vizela, soberba_ estan.- para em t_ao peq~~no espaço de ~ s~1ªE:'u~meis aqui \"O·IO faço saber; prm- ília, e não e exlrardinario vêl-o 

confesso que não conhecu o nor- eia termal onde encontrei boteis tempo, assim mudai -se de aucto- mndo-vos tambem que º'filho' são mcn~ e que l no dia se•r . te l '·e d ' !., 

d Ih 1 · ·1 d '> a vossa naternidade sobre elles é meramente • '"Ulll 1\1 C e:semua-
te. Que soberba vegetação, e so· os me· ores que_ 1~ no pa1z · · · rn ª e • . . . put,1tiva. · raçado de lotlos os incommorlos 
bretLtdo que teatralidade nessa. «E vendo tudo !Sta eu pre- Ou as baixas rntngalhadas Espero que V. Re\'.ma tome em considera- qoe acom nll '' ,l" 

' . ' . ' ' 1 1 .- 1 . ção esta minha carta desculpando o pa am as mal'; 111ges-
natureza que p~rece nr as gar- gunto_ a mim mesm? como r:os, peram ln aiao tam Jem no mew 1 ' tões. A razão d'isso est:i simpÍes-
galhadas, na satisfação da fartu- P __ ~s_suidore,s d,e taes nqt_1ezas, não 'Idos nossos_. Jav_erts ?_, 

1 

vosso irmão cm J. e. mente 00 facto d.a haver mmlado 

' 

i" . •. 1 .C d 0 que fôl S ai a Frei Tiço, Ria de J•;zo. ra. ~az.;.mos a iora um~ p1 o~agan . a I 0 . · _ o esta d_ o nervoso cio doente. O mal 
ccO Minho é, positivamente, intensa do nosso pa1z. E poss1- . e. ~eve r_ealisar-se am..,anha í Est~ conforme. manifesta-se por meio de crises, 

assombroso: na grandcsa do ho- vel que a_lguem note vir eu nes- 021 depois o tridoo do SS. Cora-: ~ Compl.cta mais nm anni-, que apparecem irregnlarmenli>, 
risonte, na abuodancia das suas ta .occas1ão fazer taes r~par?s· çao de Jesus. versa no '.10 dia 16_ '.lo. corrente, o mas que coincidem quasi SPmpre 
encostas, na soberba enscenação Pois eu acho que a occas1ão e a _ Consta-n~s q~e este a1~no nosso amigo e hahtl11's1mo tazlleur ·com um perioiio de nerrn

8
ismo. 

dos seus montes. me~hor possivel. A guerra não terao um bnlbanl1smo mag111fi- :.mr. Edoardo Gomes Ferreira. As pessoas, que soffrem de 
<<Mais uma vez confesso, com sera eterna: e, qpando a pomb~ cente,. sendo c_h~marlo para as con· Parabens. drpepsia ner-vosa sentem á hora 

Vergonha·. et1 não co1ll1eci·a o d.. pa7 ·ideiar sobre a terra vai ferencias reli u10sas om famoso j · d · ~ ' . d 
• • "" -~ « ' < _: < • , " Faugueh•o 11.0 ~ 1 as com1uas nma esµecte e ap-

norte' do paiz. Mas eu não que- haver .uma eno1:me afluenc1a ele. 01 adoi s.acro. ! , . prehensão. Comem sem appetite, 
ro' nem nenitenciar-rne desse forasteiros transitando na Euro- Anctosarnenle esperamos a p_ s. Constti-me que em torno do meu no- . , t . '..:1 . f . -

r · 1 d' d 1 · º 1. r· d 1 .. · t · . . · e apenas ermma11a a 1 e e1cao 011 . d Q l d d" h · - _ VlnC a esse orna me o to O ·pU pttO m-, anc ,un azen o n gumns in ngas, t'ouco mais . . . _' cnme, nem, mesmo, escrever- pa .. s 1_?mens e m euo es que tolas. mesmo logo depois da mges1ao de 
lhes aquilo que OS senhores pro- tão 1mob1l1sados DO seu canto portugoez. Sei-me defender em qu:ilqucr terreno, não · , ~ ·a b. 

, d ' R , r d preciso ele pedir ª quem quer que seja que 0 mn' pouca 11 e com 1 a so 1 evet~m-
va velmente conhecem melhor ~lerce a guerra que ofere~e pe- ~ ea lSôll~S~ no passa 0 faça. , 'lhe nao:,cas e atê vomitos bélstas 
do que eu. O que eu desei·o, na ngos no mar e arandes dificul- domingo a festlVldade em honra E basta. F. 2. 

1 e , p . I . d' 0 d s L · d G ' v ze~. ara a gum,1s essas pes-
minba velha mania de que Por- dades em terra. Quando a guer- e · .° 1 ~ e_ onzaga. l ·•· soas sb a simples vista cio alimen-
tugal é um paiz de turismo, co- ra acabasse, m~iitos dêsses h~- Subiu a tribuna sagrarla o no: : O que todos devem lo é, snfficiente para lhes prorncar 
mo poucos, é falar-lhes de cer- mens demandariam o nosso paiz vel mas competente orador rev. . •na se 't . . c b li 1 sabei• 1 u. as e vom1 o~. 
ta região, que me impressionou -aquele_s que viessem uma vez u e 0· . . . . 1 As Pilolas Pink são particu-
fundamente como região para -vol;anam, com certeza! Soa •.ev.ma hi~tonou la~gºa- i . Está pnblicarlo. o n.0 15 ~·es- · larmente ureis àquellesque soffrem 
turistas. Conhecem os senhores, <cI eço a. v., snr. re~actor, mente ª vi'.Ja. de L~iz de Go~iza~a, !ª rnteressa.~1te. rev1s1a s~manal cu- de dispeµsia nervosa, e bem cle­
por acaso, Braga, Espozendc, que'. um caotm~10 do seu Jornal, chamandoª .iltençao dos fiei.s pa- Jº summano e o segnrnte: i pressa os curarão de todos esses 
Ponte do Lima, Barcelos e Via- pu)Jhque estas linhas, e ficar-lhe- r~ os t>xemplos,~·qoe e.m t~d.a a sua . O Sorn.-A mulher.-0 pri- incomodos, tanto é certo que es-
na do Castelo, Guimarães, Vi- hei eternamcnto grato.)) ·vida den es~e · <1nto Jes~it,i. me1ro banho.-Sos~os nocturnos tas boas pílulas possuem uma ac-
zela? ._ 1 , 

1 
ei& ~o ?ia 23 do c?irenle se- das c1eauças.-Dl!'e1tos e devere:<: cção rooica incomµaravel sobre os 

<e Vi, pela primeira vez, essas - lill ra a~ça 0 a agua 0 navw ~~ cons- , direitos. dos homens sobre os ou- centros nervosos. E, na dispepsia 
localidades, como disse; mas bas-; r AO~ l~ DE o~ T~~no lrucjt~, 'n?sf -~?SSOS estalei .. o_s. lros ammaes e, seus de\'~res para nervosa. repetimo:;, os nervos é 
tou-me essa pequena jornada pa-: 1 . . dsua ID ~ i~men__te qu'lst. ter- com elles.-A cerca dos 1mpo:;tos. q1ie estão doeules, e não 0 eslo-
ra ajuizar do que elas seriam, den- E' moito o que temos a no- mrna 0 . 0 g.rn a-~ao de dezenas -O trabalho em fürro e em pe- mago. 
tro de poucos anos, se delas fi?.es- ticiar esta semana, e, para ter?º· de .º~~·~iros. _Pelia e qne º". no~sos dra em PorlDgal:-0 tigre (gr~- i -Portanto o doente rrue tomar • 
semosuma região turista.t.'im- hesão este meu arraznado, prm- esraleuos nao ~enh1r~ ª fazer~se vura).-Agnas mmeraes.-0 !JalZ as Pilolas Pi11k conseguirá curar 
possível descrever, por exemplo, a c1p1emos pelo que nos é mais µe~o menos meia duzia de na vws da egoaltlade e a repnlil1ca socia- a sua dyspepsia nervosa e alern 
linda estrada que liga Braga a agradavel. . 1 to os os ª~ 11 r·, D' , . lista . (conclnsão).-0 ta~anduá d'isso, graças ás prnpriedades re-
Viana do Castello e esta cidade .e;o Em 9 do c~1-rente realisou ' . ~º. s~r ... ose ias do~ S.i n_to,s ( co~tmuação ). - Calendar10 do generadoras, tão amplamente pro-
a Ponte do Lima. se na nos!'a matriz a benção nu- Boi da ,iu!!>~ 1 c1mo~ os bons dese1o::;, agncultor: lrabalhos dnrante o mez vadas d' estas ilulas vérá bem 

Q b b h · 1 A • l d · I · G 1 de qoe teuna mais navios a com;- 1 b N · · · P . 
« ue so er o onsonte. a pcia o 1 10,ve~ du1z . 'irçaR:es, truir no anno uue vem e qoe. a ~/~;tem ro;- L?tzc.u~s ebrecc_it~'~: ~eprr.1.ss~ res~belemlo o seu _es:a-

estrada é cortada, até Viana, em dc~n81 _
1
a e eg,rnl e-

1 
derno1s\~ e 

11
osa felicidade uão 

0
1 abando~e Cluan- I m E,1 em po.-

1 
1c?1 _

1 
e t ·ªdnni ·a. o p 1ys1cdo, ura~nente deprimido 

meio de extensos campos onde a 1 va, con 1ac a o meu co ega d 
1
. 

1 
. d' : , ! ste exemp ar .e 1 us_ ia_ o com por esjo;a oença tao exterrnante. 

se abre, de vez em quando, a n.º 1. nº ór 0 anç.ihmento esr.e · ~J 9uc nma bella pagma htterarm 1mpres-1 As Pi lulas Piuk dão sempre os 
guela de um abismo. Acima de Ao venturoso par, os meus · eos ~comi _ P~11 e sempre 0 navw e. sa em papel concbét. melhores resultailos em todas as 

b · · d 1 l -. · sua tn11u açao 1 A E · 1 • Viana desco re-se o no Lima e votos e uma oa de m~ wextm· 1 r
1
) . · f 9. ,l ss1gnalnra permanente. !.dt- doenças provenir.ntes do empo-

então os nossos olhos experi- guivel. 1 a'lL· . barnu em '"" '1º codrreote tores: Almeida, Miranda & Souza brecimento cio sanaoe ou da dehi-
d 1 b O C t t b Para 1s oa em companhia o seu L 1 ~ .133 R d p · d ti mentam o es um rameoto. ~ ons a-nos am em qoe . . . m IJ.-1 , • '.lS 01aes e dade do sy.-itema nervoso taes co-

Lirr.a é um dos mais belos rios brevemente teremos de reoislar digno filho 0 estodwso academico S Bento 133-Lisboa i . · hl ' . 
. ·, t º.· snr. Henri11oe Corrêa Leite o ex.mº l • ' , • 1 mo. anP:m1a, c _orose, enxaqueca~, 

de Portugal e porventura, do mais um casamento, n es a 11so-. D. C1 ,. . L . ...-,,.~ 1 nevralg1as, soITr1mentos do estoma-
d nha Po voaça-0 1 snr. 1. 011e1a _eite. 1 h t·· mun o. · . ; U l b . d O l go, 1 enm~ ismo. 
cclmnressionou-me tambem a 0Kalá que S8J

0

a verdade para 1 ma \'O ta ieve ao &e!O os S meus C3t erDOS, A p·l l n· k t- , d 
i ' · ' e , 0 t d' 1 · s i ti as 1 · m · e.~ cio a ven a 

viagem de Viana a Espozende e mostrar qotJ os tempos bicodos, seus . ª es u ioso ª umno mais po1• lt.lariotte em todas a.$ phcmnacias pelo pre. 
a Barcelos. E' uma estrada lu- que penosarnante atravessamos, 

1 
um bo~ .e.~~'.ne. . ço ~e 8,UO reis a c~ü:a, 4t'$40U r.~· 

rninosa, que fica toda ao sol, ou não influem nada nas travessas '9 fiia.am na se~unda-fetra Està publicado o n. 0 34, tomo as G caixas. /Jeposito geral: J. 1. 

quando ela atravessa os pinhei- graças do enriiabrado filho da uma phoiographia da Escola, com 1 3.º desta bella publicação qoe Bas.tos ~ Ç.ª, Phm·macia e Dm-
, • · 'a f todos os seus alumnos e profe'so · 1 d - gana Penin1ntla1·, ?"ua Augusta. raes, ou quando, esplendidamen- . deusa a orm_osn,ra.. . ! . . :i - c~n~t1tue um~ campa n )a e ac?ªº, 59 a 45, Lisboa. -Sub Agente nr> 

te, se desdobra Jeante do mar.! O casal nao o la mmto novo; : ias. . . nacional, COJO lhema do artigo 1 Pm·to: ,4ntonio Rod,.ignes d·• 
Espozende é urna linda vil~ cheia' garantia segu_r~ na minha opinião, 1 .,se po:-suissemos uma,. ~~vi- que insere este _caderno e -o le- ' Costa, J,~1·go ele S. Domin.uos 
de luz, e, a par duma .casar.ia bem l para uma r~.1.1c1dade rluradou_r~. j d~rtai~?~ todos .os nossos. e.~tuiços v~utamento nacional-a 0degr~da- 102 e 103. 
talhada, tem a sua \'Ida p1scato- De:ide Jª as nossas fel1c1ta-' µara ve la aqm_ pu_blicada Jünto a çao do poder real, (4. a1·11go), -----------
ria cheia de caracteristicas. ções. 1 um mappa explicalivo da frequ~n- cujo entrecho é como <>r.gue: 

«Quanto a Barcelos, com o ~~Tem sido attingidos pela a· crn das mesmas,_ desdeª fonrlaç~o. Uma cruel illnsão. O rei redo-
seu rio e a sua ponte elegante e, lista de contribuiç~o do trabalho, . ?epe?d.e}Jº'.s das no~s~s dis- zi1io a ~imµ!~s p_regoeiro pohlico e 
Jo lado de lá, mesmo em frente, alguns solreiros residentes 110 Bra- lrncta_s P1 ole.,soi as º. satistazerem a macbrna d ass1gnar. A falsa oo 
Barcelinhos, numa arande riva- z1l, ha mais de i5 <tnnos, e, ou- ou _ nao º.nosso desejo. breza do rei constilucional. A ir-
lidade de beleza e de claridade, tros ainda menores de 2 i.· Não Permltta De~3 que 0 façam. responsabilidade real origrm de 
pareceu-me uma das mais belas sabemos, mas, lambem !Jão cre- ~N.~ p_i·u~i~no . nomcro es.ta degradaçã? Os famosos argns !~a 
vilas do paiz, e com todas as mos por ser um a~lsmdo. porque se~çao ti atai a.~ e:iumidamente d_c1s «monarch1a nova•. A '. monareh1a 
condições para constituir urna tornam r.esponsave1s os paes pela coi i esponden~t~s q~e s_e. l~m feit_o nova• me~os mona rch1co do !Jl~e 
estação turista de primeira or- a ausenc1a de seus fillios, n'este de~d~ 189~ u'.e ho1,e. Na imp~ssi- a mo_nar?lua ve~ha._ A mo~archia 
dem, tanto de verão, en:i que é 1mp(lslo. bihdade de Jarmos os nome:s de conslttllctonal nao e prefimvel ao 
bem lavada de ventos, como de Não se trata da divida de san- todo.s elles, faltaremos dos seos regimeu republicano. O argnmen­
invernos, em que me dizem que goe que t~dos lem~s com a pai.ria, e~~nptos e somen,te, ,porm~non-- to do Egurioo iogl~z, Ppder a~lso­
é agasalh2do como poucas loca- nem de crune ~revisto no Coct1.go. saie}nus quando ti alar-se d,\ lun- loto_ . e . poder arbitra.no. O falso 
lidades da região. Porque pois essa absurda m- daçao do Clu~. eqlllhbno social rosoltante do ca-

Temos ainda, a estrada de ti111ação ( Tratando-se do anniversario samento do poder real com o po-
Guimarães a Braoa, ora cortada Com vagar e minocios, mene' do d~spozendense• prevenimos der do povo. O podrr real, iode 
entre campos, or; subindo numa havemos de averiguar com que; que será esle n11mero mui"o betn pcnde .. te dos subd1tos, não con-

Lisboa é a eai~itan da 
Eo1•opa qnP. tetn 

·mais dia.rios 

A capital europeia em que se 
publicam mais diarios é, sen 
duvida, Lisboa, pois se consultar­
mos as estatisticas vêmos que 
na capital portllgueza tem havi­
do um diario para cada r 4:000 

habitantes. Agora e.·istem me­
nos, graç:ls :1 libcnhdc triun:~­
phante. Scgue-sc-lbe Madrid, 
onde se publica um diario p,Jr 
cada 2 5 :ooo habitantes; Paris, 
em que a proporç:-10 "é de um 1 

por 4 5 :ooo habitantes; Berlim, 



t 
' 

i 

m-·--~~:::··:-::·::~:· ---~-·-·"ll[_, .. _j_• __ •_•_•_·_-_·-_ .. _--_-_-_-(l ..... 1RW .... .,.., ... .,_ .. ·-·~~~~ ···~- ·-..:~~f;;;~--_t'W_D_E_Ni...,'S-E----.--.--. -.---~--. ----·· ... . .... _ ..... · =:m 
com um di.lrio por c-t<la 5 7:000; sepultando-se na segunda-feira, 
e Londres, com um diario por após os officios de corpo presen-

ra da tosse. A differença en­
tre as duas qualidades de re­
medias é obvia; ao passo que 

CARTEIRA 
Comarc" de E111pozende 

cada 240:000 habitantes. te. 
Paz á sua alma. os outros medi0amentos uni- Perdeu-se uma desde 

AO SNR. ARCEBISPO PRIMAZ ... camente aliviam, o •Peitoral Espozende a Gemêses, 
Anda a correr em Fão um Aviso ao JlUblieo de Cereja do dr. Ayern ataca contendo papeis e algum 

a doença pela raiz e extermi- d1'nl1e·1·r·o Dai· se 11.,..0 1 · 
abaixo assignado com mil e du- · - · a a VI· 
zentas assign:ituras, para pedir a Por ordem especial dimana- na-a. caras a quem a entregar 

EDITOS de TRINTA. 
Dl&S 

1.• publlcaç1io 

ELO juizo 
de direito 
desta co-

S. Ex.ª l"')\.ev.mª a permanencia da das auctoridades competentes A' 1!enda nas boas fm·macias e a Manoel José Pereira, em 
~ , . . hºb'd droqcirias. marca e car-

n'esta povoação do rev.° Carva- e exprdessadmente .
1
P
1
10 1 1 o, 

1
nhos' P1·epararlas pelo Dr . .J.C. Aier, Gemêses. torio do 1.º 

lhe Alaio. merca os esta v1 a e conce o, & c. 11 Lowrll, Mass. u. s. A. 
Não nos atrevemos a discu- as regateiras comprarem ovos e Depositarias gerais:- James r.i~~~o~~~• oficio - es-

tir uma ordem, qualquer que os vendedores não. podem elev~r Cassels & C.ª Sncesso1·es. -Rua ~ :.. " .., ~ ~ .,. , cri vão Hen-
fosse, emanada do esclarecido 0 seu pre. ço a mais de I 60 reis Mrnisinho da Silveira 85' 1.º- l'ti ~ 8 lf ~ ~ ~ ~ · riques-correm editos de d d Porto. i::i ~ ::;"-º 0 ~ ~ ~ : 

espirito do nosso primaz, mas I ca ~ uzia. . . .. 1 ~ t1j g ~ ~ g toe d ~ = 30 dias a contai' da se-
se sua Ex.ª Rev.'ºª dignasse ou- .d ~m sena queª digna auc- Aos nossos assio-nan- 1 m i ª·: ~ ª ~ ~ ~ ; W gunda e ultima publicação 
vir o humilde signatario d' estas . ton a e a quem estã~ ~onfiados . ~ : fli "' ~ ~ º ~t: fll ~ -.l'l ~ deste anuncio, citando os 
linhas e os não menos humildes '~os poderes de admm1strar os tes .do B1•az1l J~ g ~ ~ ~ 11 t1 ~ fP fi 
protestos dos que assignaram, rnteresses d~s~e c~ncelho dest~- E:5tando em bastanteatra- ~ ~ ~~":) "ª. o ~ :; ~ interessados Aurelio Joa-
faria a vontade á população. 

1 
casse para v1g1bnci~ deste serv~- ! zo de seu pagamento alguns! ! ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ \~ : ~ quim Boaventura, Eduar-

Seria para nós um dia de ço um set1 subordmado que t~- j dos nossos assignante~ do ' ~ ~ ~ ~: -~ ~- '( -g ~ ~ p ; • do Joaquim de Boa ventura, 
alegria se nos fosse deferida a SO· vesse a COí<~f?1m de fazer respb~l- 1 Brazil, vem esta redacção pe- r ~ ~ r o ~ [ ~ o )o( (() ; • e Manoel Joaquim de Boa-
licitação. : tar as d~1e i as qdue t~o sa !ª-

1 
dir aos seus illustl'es subs-

1 
~ ~ ~ ~ ~ [~ ~ -g, .:..~ ventura, todos auzentes 

Pelo os que assignaram ment~ imanam as mstancias ; c1·iptorns a distincta fineza de , ~ < ~ ~ l;j º aq ~ ~ c;o em [)arte incerta nos Es-

Jº . º 2 superiores. 1 mandarem saLisfnzer os seus J rt :i- ~ 1' ~ g ~ -. ~ 
;angueiro n. 1. ~onYém fri~ar aqui e. para' de bitos a esta redacção com · ~ ~ ~ Í' ~ ~· ~ ""O tados Unidos do Brazil, 

-----... 1llucidação da digna auc~ondade a maior brevidade que lhes ~ - " .,, g-.,, t::J ~ ~ para assistirem a todos os 
Encerramento doses- que o e~pregado escolhido para fôr possível, pois nos causa ' ~ ! i ~ i ~ ~ ; ~ 1 termos, até Hnal, do inven-

tabeleeinu.,ntos 
1 
e~te serviço não deve contempo- esse atraso ser1os embaraços ~ ~ gi ~a § ~ ; ~ tario orfanologico, a que 
nsar com os açambarcadores, e prejuízos aaradecendo des- ~ ; ~ g ~ a t\ii;,,.,,. : ~ 1neste j'uizo se l 

Parece ter ?aix:ido á nossa m~is sim faz~r respeitar. os di- de já esse ~ali~o obsequio. 1 ~ ~- -~· g- 3 ::;::;; = ; 1 t .t d pro__?e1. l\e'r.IJ~~ 
camara um oficto do snr. go- re1tos que assiste ao publico ex- __....,,._ . _ 1 ~ 'ô fl ~ g ;:: ~ .. O Jl O e sua mae : iat lc.l 
vernador civil neste scntidu. poliado desde muito em todos A!manaeh Bei•tsºaud i ~ [ ~ ~ ~ ~ Madalena Gomes, vmva e 

O encerramento do com- os generos sujeitos á sua ali- 1 r:i 1n 16 1 • á 1'11 ~ 5·~ e:- ~ : ~ moradora que foi na fre-
. 1 l'd d 1 ara u , c iegaram ~ · "' - -3 .. ~ . . mercm nesta oca 1 a e que vem mentacão. T i · 1~ d "~~~lelet~~ei~~ auezia de V1lla-Chã dest't 

d 
r · 

1 
. A ' . . << vpogrnpma ó!-'pozen ense,, . 

1 
~ " ( , l 

sen o ieno vc; untanamente em ss1m o esperamos. , cu yo custo é de 600 reis car-1 comarca' sem prejuiso do 
todos os dommaos do lado de 1 J d 500 · I h Comnrca fifi El!lpozende 1 l · ·d _ ;:., ' ' tona o e 1·e1s em Jroc u- · - · seu reau ar proseauunen-
t:u e, nao afecta as suas peque- , • ' , . o ..._ o 
nas transações, mas causar-lhe- Del.ivranee 1 ra. El)JTOS de 'I RINT,\ tu. 
ha . serias compromissos se o DIA..S j Espozend_e, 11 de On-

ib d . Com fehz suce~so teve-a na, Age11r1'a Colo111'al & L·ªª • .. t J d 1 !) l o ngarem ao encerramento e ultima segunda-feira dando a u pu1t1icaN1o 1 u JrO e . t>. 
m? dia completo, qualquer que luz urna linda e interessante Rua Paiva d' Andrade . ] 1 O escrivão ajudante do 'l. º 
seia da semana. aço sa ier que orr· .· 

T d b 
. creança do sexo masculino a (ao Cbiado)t · · 1 IGI0 

o os sa. ~me não o igno- m:i a D A 1 v· d T l A . por es e JUIZO J ,- F" ~ d ' d F· . ra a nossa edilidade que 0 con- ex. < snr. . nge a ianna e Tell'f. 2079- e eg.: • gema e cartorio elo 
1 

oao ei nan es e , ana 
lh d Lima Vasconcellos, digna pro- Vasco cel 

ce 0 e Espozende é 0 menos fessora official da freguezia de escl'ivão elo . n os. 
fertil em todos os ramos de ati- G d d · A OVO GADO t · ffi Ver1'fique1· 'd d · d an ra e esposa o nosso ami- - erceiro o 1- · 
Vl a e, motivo esse que tem a- go snr. João Vasconcellos, ha- nn. A11TIHJ!t llE n \lllWS l,UI\ . J .- v· : o J . d D'. 't 
do o mau resultado ·do com- b'l . . d d f Acaba de ser µosto â venda o tomo , CIO-.- OclO 1- ! ~lZ . e ~l e1 O' 
mercio e da industria terem que 1 escrivão aiu ante 0 r.º 0 - 18 , nha-correm editos de 30 ! Veiga Rodnaues 

ficio desta comarca. da "-' ._, 
succumbir na nuior parte, dei- -----··.. ; dias a contar da seaunda: .... ____ _ 

d d · Ao nosso amigo snr. João . o 
~~ o e existirá falta de recur- Vasconcellos e ex.ma esposa os ANNUN1 ·e 1 OS i e ultima publicação deste: l)iarlos de fiLisbor ,, 

no~sos sinceros parabens. 1 • _,. !, annuncio citando Manoel Porto e Bra!?'a encon-
0 comercio quasi paralisado, = 

seria agora ferido mortalmente ... ' Alves Rôlo, casado com tram-se todos os <lias á venda na 

se o obrigarem a um encerra- c~arro poi•ta-eabos V~N~A ~~ ~A~A quem se ignora, Domin- ·~i,~r~ria Esp~zendense•, á Rua 
rnenco que nada justifica e que gos Alves Rôlo, solteiro, Direita desta \Ilia. 
nenhL1ma rasão tem de se pôr Parece queª Associação dos . ausentes em parte incerta , .... ____ _ 

· Bombeiros Voluntarios desta vil· em pratica. v d de ~Ianaus ·, Francisco Al-
1
: 0 ie"''º d• 1:.t .. 

O d. · d la vae muito em breve ser enri- en e-se nma eom ~'º1... .. •• ,,,,,. 
s nossos ingentes que e- quintan na 1•oa d' A.ma1°- ves Rôlo, solteiro, ansen- -·T . ···~ 

vem ver estas coisas sempre pe- quecida com um destes appare- 1 ~ "'· 
lo lado que mais convenham aos lhos fornecido pelo digno e illus- g·u1•a desta viUa, onde te em parte incerta do Rio ~A./ ~ \ 

t I t . t d s N es,..{i o estabeleeimen- G d d s l \ t · · AI, · • \ interesses das localidades que re- re ns itu 0 e occorros a au- " Jl'an · e o u ; 1 n orno , : "' 
present1m, devem bem snber fragas da capital. No pfoximo to do snr. .Joartnim Alves Rôlo, solteiro, an- 1 ~ i 

· 1- · · numero diremos m:11·s ci··.·c-1ins- Gonçalves da Fonsa'- . d 1 ~ que o nosso meio so re mmt1s- · sente em parte rncerta o , · tanc1·ada"""ente s b d ea. 11 ~U{•Jln pret~~ nd.e1• r 
s1mo com essa medida, que ago· 'ui 

0 re ª gran e ~ Hio de Janeiro,· Rosa Pi- , 
ra, a todo 0 transe, querem im- utili?ade deste apparelho que se !lOde dirÊgh•-se á soa l 
pôr-nos. 

1 

desuna ao nosso meio. do2ua lt.iaria Domin- res Lara ngeira, solteira, , 
Como o caso de que se tra- .. gue~; d6 Norde, d.a íre- maior crea da de s er- ' 

ta, a nosso vêr, é um tanto me- ~ão ha doen~as ttne go~~ia d' t\puHa. l vir ~ J ustina Pires La-
Jindroso para a vida economica . sejam tão de§(}re- Vl~N. IJl~-SI{ rangeira, solteira, maior, 

1 

e desenvolvimento deste conce- j sadas .... _ .... j~ domestica , residentes em 1 

1bo é justo que seja tratada com 1 U t l 1 t 1 3 Leça de Palmeira, rmrte 
muita prudencia e tino para de Como _as da ?arganta, e ma a JO é a C e me-
futuro não termos de que nos dos pulmoes; e nao lia tam~ tros de comprimento por 65 incerta, para assisti~;e~1 a 
arrepender. 

1

. bem .doen9as en~ que:\ negli- .de largo, com moldura lar- , tod?s os t~rmos ate fm~l 
-----·• = gencrn sep mais pengosa e ga e ele boa madeira de , do mrentano orphanolog1-

= • fatal. Sub o ponto de vista da ... · l 0 m · 1 co a que 38 procede neste · 
Folk·lore Varzauo segurança, economia e con- . pl.)10n1· 1prºçaonscoon' vq1_ duaats1.1\ronopv~l'. !I Juiso I)Or ~bito de sua ~ 

• . . . 'fort.o, recemmendamns com ! ' l. e • e - ' • g 
Mars um livro de tradições insistencia o uso do «Peito- : ra ver e tratar n'esta re- . mal3 Marm 'Pires Laran- ! ~ ~ 

pop1'.lares.acaba~eser _ bn~<~?onojral de Cereja do dr. Aye1» á-!dacção. gei'ra, _casada~ mora~ora ~"'()~ 
mercado htterano deste paiz. . l' quelles que solfram d'uma que fm com o mventanan- ; ~b ~ ~;g W?:5·~ g 
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